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Previdência estende 
salário-maternidade
Iniciativa de Lula dá o benefício para mães ou gestantes que perderam o emprego 
ou deixaram de contribuir com a Previdência; medida vale desde o dia 13 de junho

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) estendeu o 
benefício do salário-materni- 
dade para mulheres que per­
deram o emprego ou deixaram 
de contribuir com a Previdên­
cia. A partir do último dia 13 
de junho, passam a ter direito 
as seguradas que perderam o 
emprego pelo tempo máximo 
de um ano antes do parto. Na 
prática, os pedidos de benefí­
cio que se encaixam nas novas 
regras ainda não foram con­
cedidos porque o sistema do 
INSS (Instituto Nacional de

Previdência Social) ainda não 
foi adaptado. Até a publicação 
do decreto, as seguradas da 
Previdência Social só tinham 
direito ao benefício enquanto 
mantivessem a relação de em­
prego ou enquanto contribu­
íam. A extensão do benefício 
ainda é novidade entre ges­
tantes e mamães. A lençoense 
Geovana Aparecida Cristóvão 
trabalhou até o quinto mês 
de gravidez, mas não era regis­
trada. No sábado 23, ela deu 
à luz o pequeno Cristopher. 
Ao saber que poderia ter pe-

lo menos contribuído como 
autônoma e garantir que os 
primeiros dias de vida de Cris- 
topher fossem mais tranqüi- 
los, financeiramente falando, 
ela diz sentir uma ponta de 
arrependimento. A gestante 
Graciele de Lurdes Braz espe­
ra o terceiro filho e diz estar 
ciente sobre as mudanças na 
legislação. Ela conta que já tra­
balhou registrada, mas há três 
anos deixou de contribuir com 
a Previdência. O INSS conce­
de, em média, mais de 36 mil 
salários-maternidade por mês.

Segundo a gerente de benefí­
cios da agência do INSS em 
Bauru, Fátima Tavares, a nova 
regra só vale para as mães de 
crianças nascidas a partir de 
14 de junho de 2007, ou seja, 
um dia após a publicação do 
decreto. Quem teve filho após 
essa data e não sabia que ti­
nha direito ao benefício ainda 
pode pedi-lo. A alteração na 
regra do salário-maternidade 
também é válida para as mães 
adotivas, mas Fátima lembra 
que os critérios são os mes­
mos. ►► Página A3

E M P R E G O

Sai gabarito do concurso da prefeitura
A prefeitura de Lençóis 

Paulista divulga hoje, no jor­
nal O ECO, o gabarito do 
concurso público realizado 
para o preenchimento de di-

versas vagas no serviço públi­
co municipal. Entre as vagas 
oferecidas estão Monitor de 
Treinamento (costureiro), 
Monitor Desportivo, Agente

de Serviços Urbanos, Dese­
nhista Projetista, Assistente 
Técnico Administrativo, Mé­
dico Clínico Geral, Médico 
Endocrinologista, Médico

Ginecologista, Cirurgião Ge­
ral, Neurologista, Pediatra, 
Otorrinolaringolagista, Or- 
topedista e Agente Mensagei­
ro. ►► Página A6

A G U D O S

M P cancela 
decisão de 
Octaviani

O Ministério Públi­
co mandou e o prefeito 
de Agudos, José Carlos 
Octaviani (PMDB), terá 
que voltar atrás na deci­
são de prorrogar por de­
creto o mandato da atual 
composição do Conselho 
Tutelar do município. 
Em fevereiro, o prefeito 
decidiu prorrogar os con­
tratos dos membros sem 
a necessidade de eleição. 
Nessa semana, o MP se 
manifestou, cobrando 
novas eleições. Octaviani 
enviou um ofício à Câ­
mara informando que a 
nova eleição deve acon­
tecer dentro de 60 dias. 
Com isso, os conselheiros 
podem exercer o manda­
to em caráter excepcional 
por mais 90 dias. João de 
Morais Júnior, um dos 
cinco conselheiros tutela­
res, acompanhou a sessão 
de ontem e adiantou que 
vai disputar a eleição. Ele 
disse que os demais inte­
grantes do Conselho tam­
bém devem concorrer. Em 
Agudos, cada conselheiro 
recebe R$ 600 por mês. 
O edital para convocação 
dos interessados em par­
ticipar da escolha deve fi­
car pronto nos próximos 
dias. ►► Página A6
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No vôlei de areia, a Lwarcel bateu a Duraflora e pega a Prefeitura na decisão da modalidade

Frigol e Lwarcel fazem final do futsal
Frigol B e Lwarcel A vão fa­

zer a final do futsal na 60® edi­
ção dos JOIS (Jogos Industriá- 
rios do Sesi). A partida decisiva 
está marcada para o próximo 
sábado, no Ginásio de Esportes 
Antonio Lorenzetti Filho, o To-

nicão. No vôlei de areia mascu­
lino, o duelo ficará por conta de 
Prefeitura de Lençóis e Lwarcel 
A. A disputa da final acontece 
no domingo, 1° de julho, às 
9h, no Grêmio Lwart. A Lwarcel 
A despachou a Duraflora A e a

A R E I O P O L I S

Peixeiro divide eleitores
A administração do prefei­

to José Pio de Oliveira (sem 
partido), o Peixeiro, gerou 
uma divisão entre os eleito­
res de Areiópolis. Pesquisa de 
opinião pública encomenda­
da pelo O ECO e coordena­
da pelo sociólogo Ney Góes, 
mostra que um em cada três 
eleitores acha a administração 
boa ou ótima. Curiosamente 
da mesma forma -  um a cada 
três eleitores -  reprova o atu­
al prefeito. Trocando em nú-

meros, 32% dos entrevistados 
consideram o governo bom ou 
ótimo. Outros 30% dizem que 
o governo é ruim ou péssimo 
e 34% classificam a adminis­
tração como regular. E 4% pre­
feriram não responder à ques­
tão. As melhores avaliações de 
Peixeiro estão nos setores de 
saneamento e limpeza públi­
ca. Já a conservação de praças 
e vias públicas puxa para baixo 
a avaliação sobre o prefeito de 
Areiópolis. ►► Página A5

Prefeitura bateu a Frigol. Nos 
dois jogos, o placar foi de 2 a 0. 
O encerramento dos JOIS acon­
tece na noite de sexta-feira, 6 de 
julho, na casa noturna Four, 
com concurso da rainha JOIS e 
cantor. ►► Página A7 Aquecim ento global 

é tem a de palestra

AREIA A rodada do último final de semana definiu as quatro equipes classificadas para as semifinais 
da I Copa Sport Shoes de Futebol de Areia -  Troféu Armando Orsi - que acontece no domingo, 1° de 
julho, no campo de areia da Praça de Esportes e Lazer Armando Orsi, na Cecap. Azulão, Fartura, Asa 
Branca e Primavera/Millenium são as equipes que lutam para conquistar o caneco de campeão. O Azulão 
conquistou a vaga depois de vencer a Drogaju por 7 a 3. ► ►  Página A7

Para o deputado federal An- 
tonio Carlos de Mendes Tha- 
me, ainda há tempo de reverter 
o estrago causado pelo homem 
no planeta. Na noite de sexta- 
feira 22 ele palestrou para cerca 
de 100 pessoas no CEM (Clube 
Esportivo Marimbondo) sobre 
aquecimento global e outras 
questões ambientais. Para ele, 
a luta ambiental vem em três 
pilares, a legislação que pre­
serve o planeta, investimentos 
para reverter situações de de­
gradação e conscientização da 
sociedade, este último, o pon­
to mais importante. "A cons­
cientização faz com que haja

pressão da sociedade e trans­
forma cada um de nós em fis­
cais para evitar novos tipos de 
degradação", afirmou. O depu­
tado voltou a defender a bioe- 
nergia como a grande solução 
para o problema do mundo 
no futuro e se diz confiante 
na salvação da vida na terra. 
"Temos ciência, precisamos ter 
consciência. Se tivermos isso, 
poderemos fazer grandes mi­
lagres. O ser humano quando 
é bem direcionado é capaz de 
grandes façanhas. Mas se não 
agirmos rápido, a oportunida­
de de reverter o processo vai 
passar", afirmou. ►► Página A2



M E I O  A M B I E N T E

Visões para o futuro
Em palestra sobre meio ambiente, o deputado federal Antonio Carlos de Mendes Thame (PSDB) diz que acredita na 
reversão do aquecimento global; "se não agirmos rápido, a oportunidade de reverter o processo vai passar", afirmou

Fernanda Benedetti

Cristiano Guirado

Cerca de 100 pessoas foram 
ao CEM (Clube Esportivo Ma­
rimbondo) para acompanhar 
a palestra do deputado fede­
ral Antonio Carlos de Mendes 
Thame (PSDB) sobre o aque­
cimento global, na noite da 
sexta-feira 22. O evento foi 
promovido pela Facol (Facul­
dades Orígenes Lessa) e Ascana 
(Associação dos Plantadores 
de Cana do Médio Tietê) com 
apoio da Prefeitura de Lençóis. 
O evento contou com a presen­
ça de pessoas ligadas à área em 
Lençóis Paulista. Gente como 
o diretor de Meio Ambiente, 
Benedito Martins, e do diretor 
do SAAE (Serviço Autônomo 
de Água e Esgotos), Alexandre 
Moreno. Também acompa­
nharam a palestra o prefeito 
José Antonio Marise (PSDB), 
o vice-prefeito Norberto Pom- 
permayer (PR) e diversos plan­
tadores de cana e produtores 
rurais do município.

Na palestra, Thame de­
monstrou os números do 
aquecimento global e as pers­
pectivas para o futuro. O con­
teúdo trazia o histórico da 
reflexão sobre as questões am­
bientais -  que só começaram 
a ganhar a pauta na década 
de 60 -  e a história do estrago 
que o progresso do ser huma­
no provocou no planeta. Um 
dos principais pontos era a 
questão da água, que o depu­
tado diz que já provoca con­
flitos em mais de 40 países.

Na palestra, Mendes Thame falou sobre o aquecimento global e meio ambiente

Thame baseou sua explanação 
sobre o meio ambiente em 
três vertentes: uma legislação 
que proteja o planeta de fato, 
investimentos para reverter os 
estragos já produzidos pelo 
homem e a conscientização 
das pessoas.

O terceiro pilar, a conscien­
tização, é justamente o mais 
importante, segundo o depu­
tado. "A conscientização faz 
com que haja pressão da so­
ciedade e transforma cada um

de nós em fiscais para evitar 
novos tipos de degradação", 
afirmou Thame.

Segundo o deputado tuca­
no, a energia limpa é um dos 
principais eixos sobre os quais 
deve girar as ações de preserva­
ção do planeta. Ponto para o 
Brasil que tem no álcool uma 
referência de energia renová­
vel. "O grande desafio do setor 
é produzir de forma sustentá­
vel, sem poluir, sem destruir 
florestas ou atacar biomas. Te­

mos tecnologia suficiente pa­
ra aumentar a produção sem 
agredir a terra", considera.

O deputado se diz um oti­
mista em relação ao futuro do 
planeta. "Temos ciência, pre­
cisamos ter consciência. Se ti­
vermos isso, poderemos fazer 
grandes milagres. O ser huma­
no quando é bem direcionado 
é capaz de grandes façanhas. 
Mas se não agirmos rápido, 
a oportunidade de reverter o 
processo vai passar", finaliza.

'Meio-ambiente 
exige reflexão', 
diz Jacon

O presidente da Asca- 
na, Hermínio Jacon, diz 
que a questão do meio 
ambiente exige uma re­
flexão contínua por parte 
das pessoas. "O planeta 
atravessa uma fase muito 
difícil e no futuro vamos 
ter caos se medidas não 
forem tomadas", afirmou. 
Ele considera que a pales­
tra do deputado federal 
Antonio Carlos de Mendes 
Thame (PSDB) na noite 
de sexta-feira, é um aviso 
de que a sociedade precisa 
encarar o tema com serie­
dade. "Em conjunto, tal­
vez a gente consiga rever­
ter esse quadro e temperar 
a situação. Um pouquinho 
de cada um é muito de to­
dos", completa.

Ainda segundo Jacon, 
o mundo vai decretar o 
petróleo como inviável pa­
ra o futuro, perante a ne­
cessidade de não poluir o 
planeta. Situação que abre 
espaço para os biocombus- 
tíveis. "Acredito em um fu­
turo promissor para o setor

agroindustrial. No futuro, 
o mundo vai depender 
da energia renovável para 
funcionar", continua.

Quem também comen­
tou a palestra de Thame foi 
o diretor de Meio Ambien­
te, Benedito Martins. Ele 
se diz satisfeito com a fre- 
qüência com que o tema 
passou a ser discutido nos 
últimos anos. "Precisamos 
de educação ambiental 
permanente. Não somen­
te em escolas, mas em to­
das as situações, como nos 
bairros, nos clubes, no tra­
balho, enfim, onde houver 
pessoas, que possa aconte­
cer o debate e que o meio 
ambiente seja colocado em 
primeiro plano", afirmou. 
"Esperamos que as pessoas 
entendam o que o Thame 
quis dizer e saíam daqui 
imbuídos de transformar 
o mundo, a começar pela 
nossa cidade. Uma trans­
formação na gestão do 
nosso desenvolvimento de 
forma sustentável para as 
futuras gerações", finaliza.

P O L I C I A

Rapaz é preso com  
armas e moto furtada

Um homem foi preso por 
porte ilegal de armas em Len­
çóis Paulista, em uma residên­
cia no Núcleo Luiz Zillo, no 
final da tarde da sexta-feira 22. 
Com ele, também foi encon­
trada uma moto que havia si­
do furtada. A polícia chegou ao 
acusado cumprindo um man­
dado de busca e apreensão.

Dentro da residência, os 
policiais encontraram seis 
aparelhos celulares de marcas 
diferenciadas. No fundo da ca­
sa, foram encontrados um re­
vólver Taurus, calibre 32, com 
numeração raspada, munição 
e uma espingarda que a polí­
cia acredita ser de calibre 28. 
O rapaz foi preso e os produ­
tos encontrados, incluindo a 
moto, apreendidos. Moto furtado acabou apreendida pela Polícia Civil de Lençóis

Em Macatuba, 
homem é ferido

Uma briga registrada em 
Macatuba, na tarde do do­
mingo 24, levou um homem 
para a cadeia e outro para o 
hospital. Durante uma confu­
são, que teria sido estimulada 
pelo furto de uma bicicle­
ta, L.C.S.S. feriu gravemente 
A.G.Z. com uma paulada na 
cabeça. O agressor está preso 
em Avaí e vai responder a pro­
cesso por tentativa de homicí­
dio. A vítima sofreu uma fra­
tura no crânio e teve que ser 
transferida para Bauru.

Uma testemunha disse à 
Polícia Militar que durante 
a discussão foi mencionado 
o nome de um outro rapaz, 
conhecido como 'Ferrugem' 
A.G.Z. ainda agrediu L.C.S.S. 
com um tapa no rosto. O 
agressor voltou armado com 
um pedaço de madeira e acer­
tou a cabeça de A.G.Z.

NOTAS POLICIAIS

g a v eta
Um furto foi registrado 

em um açougue de Macatu- 
ba na madrugada do domin­
go 24. O proprietário foi avi­
sado pela empresa de moni­
toramento que o alarme do 
estabelecimento tinha sido 
acionado. Os ladrões arrom­
baram a porta e fugiram le­
vando a gaveta do caixa, com 
tudo que havia dentro.

SUSPEITA
Três rapazes foram pa­

rar na delegacia depois de 
uma discussão, na sexta- 
feira 22. A confusão acon­
teceu no Parque Rondon. 
Um dos envolvidos acusava 
os demais de terem furtado 
a casa de seus pais. Depois 
de ouvidos pela polícia, 
eles foram liberados.

NERVOSO
A Polícia foi chamada 

a uma residência do Júlio 
Ferrari no sábado 23 para 
conter a fúria de um rapaz. 
A mãe contou aos policias 
que o rapaz chegou bêbado 
e xingando o pai. Ela inter- 
viu e acabou apanhando. 
O rapaz só recuperou a cal­
ma depois de ficar algum 
tempo detido.

COLISÃO
No cruzamento das ru­

as Adriano da Gama Cury 
e Ana Maria Machado, na 
Cecap, duas motos coli­
diram na madrugada do 
sábado 23. Um dos moto­
ciclistas teve fratura no pé 
direito. O outro fugiu de­
pois do acidente, sem ser 
identificado.
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Ajuda 
para as

Fernanda Benedetti

mamaes
Decreto do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva estende o benefício do 
salário-maternidade para seguradas 
que perderam o emprego ou 
deixaram de contribuir há um ano

Kátia Sartori

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva tomou uma ini­
ciativa que dá mais segurança 
para gestantes e mães em todo 
o país: estendeu o benefício do 
salário-maternidade para mu­
lheres que perderam o empre­
go ou deixaram de contribuir 
com a Previdência. A medida 
passou a valer a partir do dia 
13 de junho, mas só têm direi­
to as seguradas que perderam 
o emprego pelo tempo máxi­
mo de um ano. Na prática, os 
pedidos de benefício que se 
encaixam nas novas regras ain­
da não foram concedidos por­
que o sistema do INSS (Insti­
tuto Nacional de Previdência 
Social) ainda não foi adaptado 
para as modificações.

Segundo a gerente de be­
nefícios da agência do INSS 
em Bauru, Fátima Tavares, a 
alteração é simples. Até a pu­
blicação do decreto, as segu­
radas da Previdência Social só 
tinham direito ao benefício 
enquanto mantivessem a rela­
ção de emprego ou enquanto 
contribuíam. Agora, podem 
estar sem emprego pelo pe­
ríodo máximo de um ano, o 
chamado 'período de graça', 
desde que tenha contribuído 
com a Previdência. O período 
de graça é extendido para 24 
meses no caso das trabalhado­
ras que têm mais de 10 anos 
de contribuição.

A extensão do benefício 
ainda é novidade entre ges­
tantes e mamães. A lençoense 
Geovana Aparecida Cristóvão 
trabalhou até o quinto mês 
de gravidez, mas não era regis­
trada. No sábado 23, ela deu 
à luz o pequeno Cristopher.

Mãe tem direito a salário 
e licença de quatro meses

O salário-maternidade e a 
licença-maternidade são direi­
tos da mulher. Na licença, são 
120 dias, a partir do oitavo mês 
de gestação, comprovado por 
atestado médico, ou a partir 
do nascimento da criança. O 
salário-maternidade varia a 
partir de um mínimo, confor­
me o salário de contribuição da 
mulher. O INSS (Instituto Na­
cional do Seguro Social) conce­
de, em média, mais de 36 mil 
salários-maternidade por mês.

O requerimento para o 
salário-maternidade pode ser 
feito a partir do oitavo mês

Geovana, mãe de Cristofer, não poderá ser beneficiada pela nova forma de pagamento do salário-maternidade por não ter contribuído

Ao saber que poderia ter pelo 
menos contribuído como au­
tônoma e garantir que os pri­
meiros dias de vida de Cristo- 
pher fossem mais tranqüilos, 
financeiramente falando, ela 
diz sentir uma ponta de arre­
pendimento.

A gestante Graciele de Lur­
des Braz espera o terceiro fi­
lho e diz estar ciente sobre as 
mudanças na legislação. Ela 
conta que já trabalhou regis­
trada, mas há três anos deixou 
de contribuir com a Previdên­
cia. Graciele relata que chegou 
inclusive a pensar em voltar a 
pagar a Previdência de forma 
autônoma, mas quando pen­
sou nessa hipótese já era tar­
de. Não haveria tempo para 
cobrir o período de carência, 
que é de seis meses, e de qual­
quer forma não teria direito 
ao salário-maternidade.

Segundo Fátima, as novas 
regras continuam valendo pa­
ra todas as trabalhadoras. "Po­
de ser uma empresária, uma 
empregada doméstica, não 
importa", explica. Ela adverte 
que a nova regra só vale para 
as mães de crianças nascidas a 
partir de 14 de junho de 2007, 
ou seja, um dia após a publi­
cação do decreto. Quem teve 
filho após essa data e não sa­
bia que tinha direito ao bene­
fício ainda pode pedi-lo.

A alteração na regra do 
salário-maternidade também 
é válida para as mães adotivas, 
mas Fátima lembra que os cri­
térios são os mesmos. "Só vale 
para as adoções depois do de­
creto", ressalta. Nesses casos, 
ela afirma que mãe pode pe­
dir o salário-maternidade as­
sim que tiver acesso à guarda 
definitiva da criança.

de gestação. A gestante pode 
fazer o pedido pela Internet 
ou em uma das agências da 
Previdência Social. Quando o 
benefício for requerido após o 
parto, a mãe deve apresentar a 
certidão de nascimento do fi­
lho. Além disso, a gestante ou 
mãe que requerer o salário- 
maternidade deve apresentar 
documento de identificação, 
como RG, e carteira de traba­
lho, e o CPF (Cadastro de Pes­
soa Física). No caso das em­
pregadas domésticas também 
é necessário possuir o número 
do CPF do empregador.



E D I T O R I A L

Direitos e garantias
A gravidez é considerada 

um momento único na vida 
de uma mulher. Representa a 
realização pessoal, mas é tam­
bém um momento em que a 
mulher precisa de apoio, tanto 
psicológico quanto financeiro. 
A experiência de ter um filho, o 
que há de bom e de desgastante 
nesse processo, só mesmo uma 
mãe de verdade pode saber.

Há cerca de 15 dias, o presi­
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
decretou que as trabalhadoras 
que estão desempregadas há 
menos de um ano, e que ti­
nham registro em carteira, ou as 
que contribuíram para o INSS 
(Instituto Nacional de Segurida­
de Social), também têm direito 
ao salário-maternidade: a licen­
ça que é garantia de pelo menos 
quatro meses de conforto finan­
ceiro para mamãe e bebê.

A legislação que assegura os 
direitos da mulher, principal­
mente no mercado de trabalho, 
foi sendo escrita aos poucos. Ho­
je, assim que descobre que está 
grávida, pode comunicar a em­
presa em que trabalha, com uma 
cópia do exame e a partir disso 
não pode ser mais despedida, a

não ser por justa causa. Houve 
um tempo, não muito distante, 
em que as mulheres eram man­
dadas sumariamente para as 
ruas, quando seus patrões des­
cobriam que estavam grávidas. 
Isso só para citar um exemplo de 
como a igualdade entre os sexos 
é um assunto recente.

Além de garantir o emprego, 
não importa o seu estado, as mu­
lheres também conquistaram 
a possibilidade de ficar algum 
tempo em casa. Esse benefício 
é de extrema importância para 
as mães que, por motivos bio­
lógicos, precisam de descanso 
para recuperar o desgaste físico e 
mental provocado pelo parto e, 
ainda, dispor de tempo para os 
primeiros cuidados do recém- 
nascido, como a amamentação.

Mais do que uma conquista, 
a mudança na legislação é um 
direito da mulher. Afinal, quan­
do se trata de leis, principais tra­
balhistas, as garantias mais ele­
mentares para as trabalhadoras 
só foram possíveis por meio de 
muita luta. E muitas diferenças 
que ainda existem no mercado 
de trabalho muitas desigualda­
des entre homens e mulheres.

A R T I G O

Ler deveria ser proibido
Kátia Sartori

Ler deveria ser proibido. O 
uso excessivo da leitura pode cau­
sar dependência. Além do mais, 
a leitura pode transportar o ser 
humano para um outro mundo: 
um mundo de inquietação, em 
que se passa a duvidar de si mes­
mo. É uma vergonha pais e edu­
cadores estimularem crianças à 
leitura. Eles não sabem o tipo de 
pessoa que estão formando.

Comigo começou ainda na 
infância. Sei lá, deveria ter qua­
tro anos quando estive pela pri­
meira vez numa biblioteca e tive 
o primeiro contato com a cole­
ção de Monteiro Lobato. É claro 
que ainda não era alfabetizada, 
mas apenas o fato de folhear 
aqueles volumes produzia uma 
sensação que eu nunca tinha ex­
perimentado. Por isso voltei lá 
muitas vezes.

Finalmente, aprendi a ler e 
isso só fez aumentar a vontade 
de me enfiar de cabeça em um 
daqueles volumes. Confesso que 
a princípio achei a obra de Mon­
teiro Lobato densa -  afinal eram 
milhares de palavras e umas 
poucas ilustrações. A curiosida­
de falou mais alto e eu comecei 
com o "Anjinho que caiu do 
céu". Quando vi estava perdida. 
Fui levada para um mundo de 
alucinação e fantasia. Um dia eu 
queria ser Emília. Noutro, que­
ria ser Narizinho.

Até chegar a adolescência 
experimentei muita coisa dife­
rente, mas fiquei viciada durante 
um certo tempo na coleção Va- 
galume. Eram umas historinhas 
de temáticas bem variadas: tinha 
drama, aventura, até um pouco 
de fantasia. O poder sobre mim 
era total. Não me bastavam os 
títulos que a professora cobrava 
em sala de aula. Eu passei a de­
vorar tudo que havia na biblio­
teca da escola.

Depois, no auge da ado­
lescência, conheci os grandes

clássicos da literatura brasileira 
e portuguesa. No começo, con­
fesso que não conseguia decifrar 
bem os efeitos daquele produto. 
Alguns causavam a chamada 
'bad trip. Outros pareciam não 
fazer efeito. Até que provei 'Os 
Sertões. Depois tive uma dose 
de Macunaíma e de Vidas Secas. 
Foi o que bastou. Eu conheci um 
Brasil que nem sonhava existir.

Chegou um momento de 
minha vida que o produto na­
cional não era mais capaz de sa­
tisfazer as minhas necessidades. 
Eu queria sempre mais e mais. 
Foi então que alguns amigos me 
apresentaram escritores como 
Cervantes, depois Kafka e Dos- 
toievski -  isso em quantidades 
consideradas leves.

Na faculdade a gente sempre 
vive experiências novas e quando 
eu pensava que não podia ir mais 
longe fui apresentada à substân­
cias de teor niilista e existencialis­
ta, as quais curti de imediato. Mi­
nha vida nunca mais foi a mesma 
depois de Nietzsche e Sartre.

Quando eu experimentei a 
leitura não sabia que os efeitos 
colaterais fossem tão densos e 
que a dependência era tão rápida. 
Por causa da leitura eu comecei a 
perceber que as relações huma­
nas eram baseadas em desigual­
dades, truculência, machismo, 
que tornaram a realidade feia 
e que, conseqüentemente, me 
deixaram triste. Também come­
cei achar as coisas chatas, ruins 
e sem graça, o que diminuiu 
muito o meu círculo de relacio­
namentos. Mas o pior de tudo, é 
que a leitura ajudou a brotar um 
monte de idéias na minha cabe­
ça e me estimulou a escrever.

Mas eu luto contra a depen­
dência. Estou tentando parar. É 
difícil. Mas eu juro que o livro 
que eu comecei na semana pas­
sada será o último. É só mais es­
te e eu juro que paro.

Kátia Sartori é jornalista

m is t é r io
Até o final da tarde de 

ontem, ninguém sabia 
quais projetos fariam parte 
da última sessão ordinária 
do semestre na Câmara Mu­
nicipal de Lençóis Paulista. 
Nos bastidores do Legisla­
tivo havia a expectativa de 
que o projeto do prefeito 
José Antonio Marise (PS­
DB) que autoriza a prefei­
tura a comprar a casa onde 
funciona o Espaço Cultural 
Cidade do Livro fosse final­
mente discutido e votado 
pela primeira vez.

m a s ...
O projeto ainda depen­

dia do parecer da comissão 
de Constituição e Justiça, da 
qual o relator é o vereador 
Ailton Tipó Laurindo (PV). 
Mas até o final da tarde de 
ontem, o vereador ainda 
não havia sido encontrado 
e o projeto estava de posse 
dele. Portanto, saber se o 
projeto entraria em votação 
não era tarefa fácil.

REFEITO
O vereador Gumercindo 

Ticianelli Júnior (sem par­
tido) corre atrás para con­
cretizar a fundação do dire­
tório do DEM em Lençóis 
Paulista, em substituição 
ao antigo PFL. Já aliviado 
da preocupação com a po­
lêmica das trocas de cadeira 
durante o mandato, o vere­
ador conversa com a dire­
ção estadual do partido e 
já recebeu a papelada para 
regularizar a situação da le­
genda no município. O que 
deve acontecer em breve.

g a r a n t id o s
O PFL em Lençóis Pau­

lista estava com mais de 
100 filiados quando foi 
considerado extinto. O no­
vo grupo, prometem seus 
líderes, tende a ser mais 
seleto, principalmente no 
começo. Até agora, de ga­
rantidos mesmo, estão o 
próprio Ticianelli Júnior, 
o ex-presidente da Câma­
ra Celso Ângelo Mazzini, 
o Dé, o diretor do Centro 
Municipal de Formação 
Profissional, Wanderley 
Francatti, e o empresário 
Luiz Carlos Trecenti, entre 
poucas outras pessoas.

PARCEIRO
O diretor da Facol (Fa­

culdades Orígenes Lessa), 
Afonso Placca, estava presen­
te, firme e forte, na noite de 
sexta-feira 22 no CEM (Clu­
be Esportivo Marimbondo) 
acompanhando a palestra 
do deputado federal Anto- 
nio Carlos de Mendes Thame 
(PSDB). Placca aproveitou a 
presença de Thame para esti­
mular a presença dos alunos 
da faculdade. "O assunto é de 
nosso interesse, uma vez que 
abrimos o curso de tecnolo­
gia em bioenergia", afirmou.

CARIMBADO
Thame foi de grande va­

lia na concepção do curso 
de gestão em bioenergia da 
Facol. E Placca aproveitou o 
conhecimento do deputado 
sobre o assunto para pedir o 
aval sobre a grade curricular. 
"Ele teve um olho nas disci­
plinas técnicas e gostou mui­
to da grade", revela.

TIETAGEM
Thame sofreu um dis­

creto assédio por parte dos 
presentes. Antes da palestra, 
o deputado jantou na mesa 
do amigo e presidente da As- 
cana (Associação dos Plan­
tadores de Cana do Médio 
Tietê), Hermínio Jacon. Na 
mesa, foi cumprimentado 
por bastante gente.

FOTO
Antes de Thame sentar-se 

para a refeição, O ECO estava 
em cima. A intenção era regis­
trar a presença do deputado 
ao lado de Hermínio Jacon e 
da equipe da Ascana. O verea­
dor Ailton Tipó Laurindo (PV) 
-  que conversou com Thame 
por vários minutos -  correu 
para a pose junto do grupo.

co stu r eir o
Ainda antes da palestra, 

Tipó aproveitou para conver­
sar com vários dos presentes. 
Um dos que ele conversou 
por mais tempo foi o diretor 
de Meio Ambiente e presiden­
te da Facilpa (Feira Agropecu­
ária, Comercial e Industrial 
de Lençóis Paulista), Benedito 
Martins. Já com o prefeito Jo­
sé Antonio Marise (PSDB) e o 
vice-prefeito, Norberto Pom- 
permayer, a demonstração de 
afinidade foi bem diferente.

reserv a d o
Marise e Norberto pre­

feriram deixar o deputado 
jantar em paz. Esperaram 
que ele terminasse a refeição 
e aparecesse no salão para 
trocar idéias. Marise falou a 
Thame sobre a confirmação 
da visita do governador José 
Serra (PSDB) a Lençóis Pau­
lista e pediu a interferência 
do deputado junto à Casa 
Civil para conseguir levar o 
governador até a rodovia SP- 
261. "Vou ver o que posso 
fazer", garantiu Thame.

VIP
E por falar na visita de 

Serra, o Jardim Primave­
ra, quem diria, ganhou um 
tratamento VIP na última 
semana. Já prevendo a con­
firmação da visita do gover­
nador, a prefeitura deu uma 
boa geral no bairro. Entre 
as melhorias mais sensíveis 
a Diretoria de Obras cita as 
calçadas que foram feitas ao 
redor da área de preservação 
ambiental no bairro e o re- 
capeamento da rua que liga 
o bairro à Vila Repke.

CAPITAL
E o prefeito José Anto­

nio Marise (PSDB) passou 
mais uma segunda-feira em 
São Paulo. Dessa vez ele foi 
para o Palácio dos Bandei­
rantes para acompanhar o 
lançamento do programa 
Pró-Vicinais, da Secretaria 
dos Transportes. O prefeito 
já ia aproveitar para assinar 
a inclusão da vicinal Walde- 
mar Geraldo da Mota -  que 
liga Alfredo Guedes à rodo­
via Marechal Rondon (SP 
300) -  na primeira leva de 
estradas a serem recuperadas 
pelo governo do estado.

pro jeto s
Marise aproveitaria a via­

gem para entrar em contato 
com a Codasp (Companhia 
de Desenvolvimento Agríco­
la do Estado de São Paulo), 
uma empresa pública espe­
cializada em obras. O pre­
feito diz que a reunião era 
apenas para fechar o projeto 
sobre a estação de tratamen­
to de esgotos da cidade, mas 
não dispensou a possibilida­
de de ser a própria empresa 
a responsável pela constru­
ção da estação.

"Se pudesse, pediria ao 
governador José Serra 
mais médicos nos postos 
de saúde para melhorar o 
atendimento à população". 
Maria Betânia Alves da 
Silva, babá
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"Eu pediria ao governador 
mais empregos para Len­
çóis porque o desemprego 
está alto e todos têm di­
reito a um emprego". 
Oswaldo Leite Baraúna, 
desempregado

Na manhã de domingo 24, funcionários do DER (Departamento de Estradas de Rodagem) colocaram 
novos sinalizadores de solo na rodovia Osny Matheus (SP-261). A rodovia que liga Lençóis Paulista a 
Pederneiras tem um fluxo grande de veículos e as melhorias nunca são demais.

"Pediria ao governador 
José Serra mais apoio à 
cultura e aos artistas re­
gionais por meio de pro­
gramas ou eventos cultu­
rais e mais oportunidade 
para cantores e bandas 
da região".
Frank Langona, músico

f r a s e

"A conscien­
tização faz  
com que ha­
ja  pressão 
da sociedade 
e transfor­
ma cada um 
de nós em 
fiscais para
evitar novos
tipos de de­
gradação."

Antonio Carlos de Mendes 
Thame, deputado federal, sexta- 

feira, durante palestra sobre 
meio ambiente

P A R A  p e n s a r

"Qual o problema 
da farinha do mes­
mo saco? É ofensivo 
para a farinha ou 
para o saco?
Moacyr Scliar

mailto:oeco@jornaloeco.com.br
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a r e i o p o l i s
Fernanda Benedetti

Cidade dividida
Pesquisa mostra eleitores divididos entre aprovar e 
rejeitar o m odelo de gestão do prefeito Peixeiro; um  
a cada três eleitores diz que a administração vai bem, 
mesmo índice que avalia governo como ruim

Saulo A driano

A administração do prefei­
to José Pio de Oliveira (sem 
partido), o Peixeiro, gerou 
uma divisão entre os eleito­
res de Areiópolis. Pesquisa de 
opinião pública encomendada 
pelo O ECO e coordenada pe­
lo sociólogo Ney Góes, mostra 
que um em cada três eleitores 
acha a administração boa ou 
ótima. Na mesma proporção 
de um para três estão os elei­
tores que rechaçam o jeito de 
Peixeiro comandar a cidade.

Os números precisos da 
pesquisa dizem o seguinte: 
32% da população acham o 
governo municipal bom ou 
ótimo. Outros 30% dizem que 
o governo é ruim ou péssimo. 
Somam 34% os que avaliam a 
administração como regular. 
E 4% preferiram não respon­
der à questão. No gráfico da 
avaliação do governo, a cida­
de aparece dividida em três 
partes quase iguais.

O prefeito de Areiópolis 
acerta, segundo a pesquisa, 
nos serviços de saneamento e 
limpeza pública. A coleta de 
lixo, por exemplo, é elogia­
da (nota bom ou ótimo) por 
quase 77% dos eleitores, en­
quanto apenas 5,5% acham 
que o serviço vai mal (ruim 
ou péssimo). A administra­
ção Peixeiro também agrada à 
grande maioria da população 
(81% de bom ou ótimo) no 
serviço de água a esgotos. O 
mesmo serviço de saneamen­
to urbano desagrada a apenas 
4,3% dos areiopolenses.

A população não está ple­
namente satisfeita com a con­
servação de praças e vias públi­
cas. O eleitor dá 48,2% de bom 
ou ótimo para a conservação 
das praças, quase 51% de bom 
ou ótimo para a limpeza das 
ruas, 46,5% de bom ou ótimo 
para o serviço de pavimenta­
ção das ruas e 44,6% de bom 
ou ótimo para a conservação 
do asfalto nas vias públicas. Se 
os quesitos fossem disciplinas 
escolares, o prefeito Peixeiro 
teria que fazer recuperação no 
final do semestre para não re­
provar de ano.

A avaliação do governo 
Peixeiro sobe um pouco na 
área de educação. O índice 
de nota bom ou ótimo passa 
um pouco de 57% no serviço 
prestado pelas creches e qua­
se chega a 67% na educação 
pública, revelando que ainda 
existe grande parcela de arei- 
polenses que vê com reserva 
(acha regular, ruim ou péssi­
mo) o serviço.

Peixeiro também não pas­
saria de ano, se o serviço de 
saúde pública fosse disciplina 
escolar. O prefeito de Areiópo- 
lis não chega aos 50% de bom 
ou ótimo no programa saúde 
da família, por exemplo. O in­
dicador popular pára em 45%,

Divisão do 
eleitor reflete na 
disposição do voto

Se o governo do prefeito 
José Pio de Oliveira (sem 
partido), o Peixeiro, causa 
divisão no eleitorado quan­
to à avaliação dos serviços 
públicos, o reflexo na inten­
ção de voto é mais claro. A 
mesma pesquisa (cujos re­
sultados foram publicados 
na edição do sábado 23) 
sondou a intenção de voto 
do eleitor para o ano que 
vem. De acordo com a pes­
quisa, o Peixeiro perderia 
uma campanha pela reelei­
ção para seu principal adver­
sário político, o ex-prefeito 
Amarildo Garcia (PSDB).

Peixeiro tem apenas 
9,3% de intenção de voto 
na resposta espontânea do 
eleitor, contra 54,4% de 
Amarildo. Na pesquisa es-

timulada (quando o eleitor 
escolhe um entre os possí­
veis candidatos nas eleições 
do ano que vem), o atual 
prefeito tem a preferência 
de apenas 7,5% do eleitora­
do, em caso de uma tenta­
tiva de reeleição. O tucano 
Amarildo venceria o pleito 
com 62,1% dos votos.

O atual prefeito tam­
bém amarga altos índices 
de rejeição a seu nome na 
corrida pela sucessão mu­
nicipal. A pesquisa mostra 
que 55,2% dos eleitores se 
recusam a votar em Pei­
xeiro, se ele disputar a re­
eleição. Já a rejeição de seu 
principal oponente, Ama- 
rildo Garcia, está em 3,8%, 
conforme revelam os resul­
tados da pesquisa. (SA)

Metodologia
A pesquisa de opinião 

popular encomendada pe­
lo O ECO e realizada pelo 
sociólogo Ney Góes em 
Areiópolis entrevistou 552 
eleitores de ambos os se­
xos, distribuídos em todas 
as faixas etárias, classes 
sócio-econômicas e grau de 
instrução no dia 7 de junho 
de 2007. Os questionários 
foram aplicados nos do­
micílios dos eleitores e os 
resultados garantem uma 
margem de erro de 3,5 pon­
tos percentuais para mais 
ou para menos, dentro de 
um intervalo de confiança 
de 95%. Ou seja, em cada 
100 pesquisas realizadas 
com essa metodologia, ape­
nas 5 terão resultados fora

deixando a maior parte da po­
pulação dizendo que o serviço 
não passa de regular, está ruim 
ou está péssimo na cidade.

A nota bom ou ótimo 
para os postos de saúde so­
ma 32,4% e cai para 28,6% 
quando o eleitor é pergunta­
do sobre o serviço de pronto- 
socorro. Os postos de saúde 
recebem 32% de nota ruim ou 
péssimo. Já o pronto-socorro é 
criticado (nota ruim ou péssi­
mo) por mais de 34% dos en­
trevistados na pesquisa.

O prefeito de Areiópolis 
também não passa de ano nas 
disciplinas assistência social 
e segurança pública. O elei­
tor areiopolense dá 40,3% de 
bom ou ótimo para a assistên-

Peixeiro aparece com rejeição de 55%, mas tem seu governo aprovado por metade da população

Avaliação da administração Peixeiro

desta margem de 3,5 pon­
tos percentuais para mais 
ou para menos em cada um 
dos índices apurados.

Para a coleta dos dados 
foi utilizado o método de 
amostragem estratificada 
por cotas, abordando elei­
tores com domicílio eleito­
ral em Areiópolis, distribuí­
dos em cotas quanto a sexo 
e faixa etária a fim de que a 
amostra pesquisada refletis­
se a configuração geral do 
eleitorado local.

Para a efetivação da pes­
quisa, a cidade foi dividida 
em cinco regiões, sendo o nú­
mero de questionários aplica­
dos em cada uma das regiões 
proporcionais à densidade 
demográfica dos mesmos.

cia social e 17,5% de ruim ou 
péssimo para o mesmo serviço. 
A segurança pública é aprova­
da por 43,5% e reprovada por 
24,3% dos eleitores ouvidos 
na sondagem popular.

A administração Peixeiro 
é reprovada mesmo na gera­
ção de emprego e renda. Um 
em cada cinco areiopolense 
consultado (20,3% de bom 
ou ótimo) se diz satisfeito 
com a política do governo 
municipal, mesma propor­
ção (21,5%) que acha o ser­
viço na área apenas regular. 
Já um em cada dois eleitores 
ouvidos na pesquisa (53,2%) 
avalia como ruim ou péssima 
a política de gerar postos de 
trabalho na cidade.

3 %  ótima

2 9 % Boa

4 %  Não sabe / não respondeu 

1 3 %  Péssima

1 7 %  Ruim

Avaliação das escolas municipais em %

Regular

Avaliação da geração de emprego e renda em %

ótimo Regular

3 4 % Regular

Não sabe/ 
Não respondeu

Não sabe/ 
Não respondeu

MODELO ANO COR ENT p VALOR PARC MODELO ANO COR ENT p VALOR PARC
CELTA 1.0 2001 PRATA R$ 1.000,00 60 X R$ 444,00 G O L GIN 1.0 2001 PRATA R$ 1.000,00 60 X R$ 480,00
CELTA TRAVA A LA RM +A R 2004 PRATA R$ 1.000,00 60 X R$ 499,00 G O L GIN 8V 2001 BRANCO R$ 1.000,00 60 X R$ 440,00
CHEVETTE SL/E 1990 AZUL R$ 1.000,00 48 X R$ 205,00 FORD KA 1998 PRATA R$ 1.000,00 48 X R$ 390,00
C O R SA  SEDAN LIFE 2005 BRANCO R$ 1.000,00 60 X R$ 585,00 K A D E T T G L 1 .8 1996 PRATA R$ 1.000,00 48 X R$ 485,00
C O R SA  TRAVA A LA RM E 1998 CINZA R$ 1.000,00 48 X R$ 535,00 M O NZA Á LC O O L 1993 AZUL R$ 1.000,00 48 X R$ 395,00
C O R SA  SEDAN + A R 2001 AZUL R$ 1.000,00 60 X R$ 535,00 M O N Z A G L 1994 AZUL R$ 1.000,00 48 X R$ 395,00
C O R SA  SEDAN M ILENIUM 2002 PRETA R$ 1.000,00 60 X R$ 535,00 PAMPA L 1995 VERMELHA R$ 1.000,00 48 X R$ 430,00
C O R SA  SEDAN SUPER 2000 CINZA R$ 1.000,00 60 X R$ 470,00 SAVEIRO CLI 1998 BRANCO R$ 1.000,00 48 X R$ 470,00
COURIER 1.4 COMPLETA-AR  
ESCORT HOBBY  

ESCO RT GL 1.6

1999
1994
1996

VERDE
BORDO
PRATA

R$
R$
R$

1.000,00
1.000,00
1.000,00

48 X 
48 X 
48 X

R$ 505,00 
R$ 310,00 
R$ 410,00

CG 150 TITAN P.EL. 
TW IS TER  250

2006
2004

PRATA
AZUL

R$
R$

1.000,00
1.000,00

36 X 
36 X

R$
R$

240.00
325.00

G O L 1.6 

G O L 1.8
1990
1995

BRANCO
PRETA

R$
R$

1.000,00
1.000,00

48 X 
48 X

R$ 275,00 
R$ 435,00

V EC TR A  GLS 1995 AZUL R$ 1.000,00 48 X R $ 480,00 

* SUJEITO  A  APRO VAÇÃO  DE CRÉDITO

www,auto€lÍ€,€omMr
Av. Papa João Paulo II (ao lado do Auto
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A G U D O S

N ão pode, não!
Ministério Público cancela decisão tomada pelo prefeito José Carlos Octaviani 
(PMDB) e diz que membros do Conselho Tutelar têm que ser escolhidos pela 
sociedade civil e não por decreto; nova eleição deve acontecer dentro de 60 dias

Wagner Carvalho

Na última sessão ordiná­
ria do semestre na Câmara de 
Agudos, na manhã de ontem, 
os vereadores discutiram a 
questão do Conselho Tutelar 
no Município. É que em feve­
reiro, os vereadores aprovaram 
por unanimidade um projeto 
de lei do prefeito José Carlos 
Octaviani (PMDB) onde os 
cinco conselheiros tutelares 
teriam seus contratos renova­
dos por mais três anos, sem a 
necessidade de eleição. A de­
cisão chegou até o Ministério 
Público que entendeu que os 
conselheiros devem ser esco­
lhidos pela sociedade civil e 
não por meio de decreto.

Em ofício endereçado ao 
presidente da Casa, Nelson 
Assad Ayub (PP), o Nelsinho, 
Octaviani disse que uma no­
va eleição precisa ser marcada 
dentro de 60 dias para atender 
solicitação do Ministério Pú­
blico e, para que o serviço não 
seja interrompido, enviou no­
vo projeto para que os conse­
lheiros recebam os salários até 
que a eleição seja realizada, já 
que os contratos venceram em 
maio. O pedido de Octaviani 
foi aceito e o projeto aprovado 
por unanimidade.

Com isso, os conselheiros po-

Vereadores mantêm conselheiros no cargo até nova eleição

dem exercer o mandato em cará­
ter excepcional por mais 90 dias.

O presidente da Câmara 
disse que torce para que os 
atuais conselheiros ganhem 
mais uma vez o voto de con­
fiança da população, devido 
o excelente trabalho que está 
sendo realizado.

João de Morais Júnior, um 
dos cinco conselheiros tutela­
res de Agudos, acompanhou 
a sessão de ontem e adiantou 
que vai disputar a eleição. Se­
gundo o rapaz, os demais in­
tegrantes do Conselho Tutelar 
também devem concorrer.

"Temos hoje, além dos

membros atuais, mais três le- 
gionários que são cedidos pelo 
município e nos auxiliam no 
trabalho. Além disso, conta­
mos com os trabalhos de uma 
psicóloga. Isso tudo faz parte 
da estrutura fornecida pela 
prefeitura, que também nos 
cedeu um veículo para que 
possamos desenvolver o nos­
so trabalho", conta Morais.

Em Agudos, cada conse­
lheiro recebe R$ 600 por mês. 
O edital para convocação dos 
interessados em participar da 
escolha deve ficar pronto nos 
próximos dias.

CONSELHO
O Conselho Tutelar é o 

órgão responsável em fiscali­
zar se os direitos previstos no 
ECA (Estatuto da Criança e 
do Adolescente) estão sendo 
cumpridos. Morais, um dos 
conselheiros, lembrou que 
pode ser encaminhado para o 
Conselho Tutelar casos como 
de negligência, discriminação, 
exploração, violência, cruel­
dade e opressão que tenham 
como vítimas crianças e ado­
lescentes. Caso as orientações 
do Conselho não sejam cum­
pridas, o caso será encaminha­
do ao Ministério Público para 
que sejam tomadas as provi­
dências jurídicas.

M A C A T U B A

Sarau e festival de música sertaneja 
fecham programação de aniversário

Um sarau de poesia e mo­
nólogos marcado para ama­
nhã e um festival de música 
sertaneja, que acontece no 
começo de julho, encerram a 
programação de aniversário 
pelos 107 anos de Macatuba, 
comemorado em 13 de junho.

A grande novidade da pro­
gramação este ano foi mesmo 
o sarau. O evento acontece 
amanhã, a partir das 20h, no 
teatro municipal Renata Lycia 
dos Santos Ludovico, aberto a 
toda comunidade e com entra­
da de graça. Já está confirmada 
a apresentação da peça Saltim­
bancos, por um grupo de tea­
tro de Areiópolis, a presença de 
alunos da USC (Universidade

do Sagrado Coração) de Bauru, 
interpretando poemas de Fer­
nando Pessoa e interpretação 
de monólogos, e poesias pelo 
ator macatubense Ivo Nasci­
mento e pelos poetas Paulo 
Sena Dim e Fátima Pontes. "A 
idéia é incentivar a expressão 
artística, a leitura de poesias, 
enfim, a arte como um todo", 
explica o chefe de Gabinete Jo­
sé Aurélio Paschoal, que está 
coordenando o sarau.

Para quem deseja participar 
ainda dá tempo. O espaço é 
aberto para apresentação de tex­
tos ou poesias próprias ou para 
declamação de poesias de outros 
poetas. As inscrições podem ser 
feitas no Centro Cultural ou pelo

telefone (14) 3268-1821, mas é 
preciso informar o que será apre­
sentado e o tempo de duração.

MÚSICA ser ta n eja
Também estão abertas no 

Centro Cultural as inscrições pa­
ra cantores ou duplas que dese­
jam participar do festival de mú­
sica sertaneja. As inscrições são 
gratuitas. Será o último evento

da programação de aniversário. 
Inicialmente, o festival havia 
sido marcado para o dia 30 de 
junho, no teatro municipal, mas 
a secretaria de Cultura deve mu­
dar o evento de local e também 
adiar a data. A intenção é realizar 
o festival no dia 13 de julho em 
uma das praças do município. A 
idéia é atrair o maior número de 
pessoas possível.

COMUNICADO

A LWART PROASFAR QUÍMICA LTDA, torna público que recebeu da CE- 
TESB, a LICENÇA PRÉVIA N°. 07001105 e LICENÇA DE INSTALAÇÃO 
N°. 07002181 e está requerendo a LICENÇA DE OPERAÇÃO para a Fa­
bricação de Asfaltos, Argamassas e Derivados, ao Trevo da Rodovia Juliano 
Lorenzetti, Lençóis Paulista, SP.

OFICIALA DO REGISTRO DE IMÓVEIS DA COMARCA DE LENÇÓIS PTA -  SP
EDITAL DE LOTEAMENTO 

(Lei Federal n° 6.766, de 19 de dezembro de 1.979)
A Bacharel ROSELY RODRIGUES, Oficiala do Registro de Imóveis e Anexos desta Comarca de Lençóis Paulista, Estado de São Paulo.

FAZ SABER a todos os interessados que a empresa INCORPORADORA GRASSI NELLI LTDA, inscrita no CNPJ n° 07.933.421-0001/4, com 
sede na Rua Raul Gonçalves de Oliveira, n° 236, centro, nesta cidade de Lençóis Pta-SP, representada por Mariângela Grassi Nelli Barretto, brasilei­
ra, casada, arquiteta, portadora do RG n° 7.898.115-3-SSP-SP e CPF MF n° 059.557.478-50, residente e domiciliada na Av. Nove de Julho, n° 1.390, 
Parque Antártica, nesta cidade, depositaram neste Cartório os documentos necessários exigidos pelo artigo 18 de Lei Federal número 6.766, de 19 
de dezembro de 1.979, para o registro de um loteamento denominado “JARDIM NELLI”, tendo acesso pela Avenida José Antonio Lorenzetti, Rua 
Paraná, Rua Nicolau D. Batista, Rua Angelina Montali Nelli, Rua Antonio Moretto, Rua Santa Catarina, Rua Pernambuco e Rua Uruguai, formando 
a área total de 36.268,42 m ,̂ havido pelo R. 1 da matrícula n° 14.083 - Livro 2-RG do Registro de Imóveis desta Comarca de Lençóis Paulista-SP O 
loteamento contém 36.268,42 m^, dividido em 05 (cinco) quadras, designadas pelas letras “A”, “B”, “C”, “D” e “E” e estas subdivididas em 104 lotes, 
a saber: 1) áreas de lotes = 104 unidades = 25.659,16 = 70,75%; 2) áreas públicas = sistema de vias = 6.982,41 m  ̂= 19,25%; 3) Sistema de Lazer 
= 3.626,85 = 10,00%; Total da Gleba 36.268,42 m .̂ Destina-se a uma zona residencial e/ou comerciais e foi aprovada pela Prefeitura Municipal de 
Lençóis Paulista e pelas demais repartições competentes. Para garantia da execução das obras de infra-estrutura, a proprietária deu em garantia outros 
imóveis. E, para que chegue ao conhecimento de todos, expediu-se este edital que será publicado no jornal local, por três dias consecutivos, podendo 
o registro ser impugnado no prazo de 15 (quinze) dias, contados da data de última publicação, tudo nos termos do artigo 19 da citada Lei Federal n° 
6.766. Lençóis Pta, 20 de Julho de 2.007. Eu, Isaias Rando Júnior, Oficial Substituto, digitei. A Oficiala______________ (ROSELY RODRIGUES).

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE MACATUBA

SETOR DE LICITAÇÕES -  AVISO DE LICITAÇÃO - TOMADA DE PREÇOS 28-2007
PROCESSO: 66-2007 ÓRGÃO: Pref. M. Macatuba OBJETO: diversos medicamentos, destinados a 
pessoas carentes do municipio, entrega única MODALIDADE: Tomada de Preços ENCERRAMENTO: 
12/07/07 -  14:00 h. DESCRIÇÃO DO EDITAL: Acha-se aberta na Pref. Macatuba, a T.P. 28-2007, do 
tipo menor preço por item. Os interessados em participar deverão cadastrar-se na Prefeitura de Maca- 
tuba, até 10/07, às 16:00 h., satisfazendo as exigências do art. 27 da Lei 8666/93. O edital, na íntegra, 
poderá ser lido e obtido no Setor de Licitações, na 9 de Julho, 15-20, centro, das 8:00 às 11:30 e das 
13:00 às 16:00 horas, nos dias úteis. Quaisquer informações poderão ser obtidas no endereço acima ou 
pelo telefone (14)3298-9818/3298-9819 
Macatuba, 25 de junho de 2.007 
Coolidge Hercos Junior - Prefeito Municipal

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
Aviso de Licitação -  Pregão n° 052/2007 -  Processo n° 114/2007

Objeto: registro de preços para aquisição de materiais odontológicos 
-  Tipo: Menor preço -  Recebimento das propostas e sessão de lances: 
06 de julho de 2007 às 09:00 horas -  O edital completo encontra-se 
disponível no site www.lencoispaulista.sp.gov.br -  Informações: Praça 
das Palmeiras n° 55, Lençóis Paulista, Fone: 14-3269.7088/3269.7022, 
Fax 14-3263.0040. Lençóis Paulista, 25 de junho de 2007. LUIZ 
CARLOS BAPTISTELLA -  Diretor de Suprimentos.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
GABARITO CONCURSO PÚBLICO 001/2007

MONITOR DE TREINAMENTO (COSTUREIRO)
01 C 02 A 03 B 04 C 05 D 06 C 07 D
08 C 09 D 10 C 11 C 12 D 13 C 14 A
15 D 16 A 17 D 18 A 19 A 20 A 21 B
22 A 23 B 24 D 25 B 26 D 27 A 28 A
29 C 30 A 31 B 32 A 33 B 34 D 35 D
36 D 37 A 38 D 39 C 40 C

MONITOR DESPORTIVO
01 D 02 C 03 D 04 A 05 B 06 D 07 C
08 D 09 A 10 A 11 A 12 C 13 D 14 D
15 C 16 A 17 A 18 D 19 D 20 C 21 A
22 * 23 D 24 C 25 D 26 C 27 C 28 D
29 C 30 D 31 A 32 C 33 D 34 D 35 A
36 C 37 B 38 D 39 B 40 A

Obs: A questão de n° 22 fo

AGENT

i cancelada e será considerada correta para todo 
os candidatos.

DE SERVIÇOS URBANOS
01 C 02 D 03 B 04 A 05 D 06 A 07 C
08 C 09 A 10 A 11 C 12 D 13 B 14 C
15 B 16 C 17 B 18 C 19 D 20 B 21 C
22 A 23 B 24 C 25 B 26 C 27 B 28 D
29 B 30 B 31 A 32 C 33 D 34 C 35 B
36 B 37 C 38 B 39 C 40 A

DESENHISTA PROJETISTA
01 D 02 C 03 D 04 A 05 B 06 D 07 C
08 D 09 A 10 A 11 C 12 C 13 B 14 C
15 B 16 B 17 A 18 C 19 C 20 A 21 B
22 C 23 A 24 B 25 B 26 B 27 A 28 A
29 C 30 A 31 B 32 A 33 B 34 A 35 B
36 D 37 C 38 B 39 B 40 C

ASSISTENTE TECNICO ADMINISTRATIVO
01 D 02 C 03 D 04 A 05 B 06 D 07 C
08 D 09 A 10 A 11 B 12 A 13 C 14 A
15 C 16 C 17 C 18 B 19 C 20 B 21 B
22 A 23 C 24 C 25 A 26 B 27 B 28 D
29 C 30 B 31 B 32 C 33 A 34 B 35 D
36 B 37 A 38 A 39 C 40 A

MEDICO CLINICO GERAL
01 D 02 C 03 A 04 B 05 C 06 B 07 C
08 A 09 D 10 C 11 D 12 C 13 C 14 A
15 B 16 D 17 C 18 D 19 C 20 D 21 D
22 B 23 D 24 B 25 C 26 D 27 C 28 A
29 D 30 B 31 D 32 A 33 C 34 D 35 A
36 A 37 B 38 B 39 A 40 C

MEDICO ENDOCRINOLOGISTA
01 D 02 C 03 A 04 B 05 C 06 B 07 C
08 A 09 D 10 C 11 D 12 C 13 C 14 A
15 B 16 D 17 C 18 D 19 C 20 D 21 D
22 B 23 D 24 B 25 C 26 D 27 C 28 A
29 D 30 B 31 D 32 A 33 C 34 D 35 A
36 A 37 B 38 B 39 A 40 C

MEDICO GINECOLOGISTA
01 D 02 C 03 A 04 B 05 C 06 B 07 C
08 A 09 D 10 C 11 D 12 C 13 C 14 A
15 B 16 D 17 C 18 D 19 C 20 D 21 D
22 B 23 D 24 B 25 C 26 D 27 C 28 A
29 D 30 B 31 D 32 A 33 C 34 D 35 A
36 A 37 B 38 B 39 A 40 C

MEDICO CIRURGIÃO GERAL
01 D 02 C 03 A 04 B 05 C 06 B 07 C
08 A 09 D 10 C 11 D 12 C 13 C 14 A
15 B 16 D 17 C 18 D 19 C 20 D 21 D
22 B 23 D 24 B 25 C 26 D 27 C 28 A
29 D 30 B 31 D 32 A 33 C 34 D 35 A
36 A 37 B 38 B 39 A 40 C

MEDICO NEUROLOGISTA
01 D 02 C 03 A 04 B 05 C 06 B 07 C
08 A 09 D 10 C 11 D 12 C 13 C 14 A
15 B 16 D 17 C 18 D 19 C 20 D 21 D
22 B 23 D 24 B 25 C 26 D 27 C 28 A
29 D 30 B 31 D 32 A 33 C 34 D 35 A
36 A 37 B 38 B 39 A 40 C

MÉDICO PEDIATRA
01 D 02 C 03 A 04 B 05 C 06 B 07 C
08 A 09 D 10 C 11 D 12 C 13 C 14 A
15 B 16 D 17 C 18 D 19 C 20 D 21 D
22 B 23 D 24 B 25 C 26 D 27 C 28 A
29 D 30 B 31 D 32 A 33 C 34 D 35 A
36 A 37 B 38 B 39 A 40 C

MÉDICO OTORRINOLARINGOLOGISTA
01 D 02 C 03 A 04 B 05 C 06 B 07 C
08 A 09 D 10 C 11 D 12 C 13 C 14 A
15 B 16 D 17 C 18 D 19 C 20 D 21 D
22 B 23 D 24 B 25 C 26 D 27 C 28 A
29 D 30 B 31 D 32 A 33 C 34 D 35 A
36 A 37 B 38 B 39 A 40 C

MÉDICO ORTOPEDISTA
01 D 02 C 03 A 04 B 05 C 06 B 07 C
08 A 09 D 10 C 11 D 12 C 13 C 14 A
15 B 16 D 17 C 18 D 19 C 20 D 21 D
22 B 23 D 24 B 25 C 26 D 27 C 28 A
29 D 30 B 31 D 32 A 33 C 34 D 35 A
36 A 37 B 38 B 39 A 40 C

AGENTE MENSAGEIRO
01 C 02 A 03 B 04 C 05 D 06 C 07 D
08 C 09 D 10 C 11 C 12 D 13 C 14 A
15 D 16 A 17 D 18 A 19 A 20 A 21 B
22 A 23 B 24 D 25 B 26 D 27 A 28 A
29 C 30 A 31 B 32 B 33 A 34 B 35 D
36 A 37 D 38 B 39 A 40 C

Lençóis Paulista, 25 de junho de 2007. 
José Antonio Marise 
Prefeito Municipal

Publicado no jornal O Eco, no dia 26 de Junho de 2007. Na página A6. 
Valor da publicação R$ 410,06.

http://www.lencoispaulista.sp.gov.br


J O I S

Reta final
Frigol B e Lwarcel A fazem a final do fUtsal no próximo sábado; 
Prefeitura e Lwarcel vencem no vôlei de areia masculino

Da r edação

Frigol B e Lwarcel A vão 
fazer a final do futsal na 60® 
edição dos JOIS (Jogos Indus- 
triários do Sesi) no próximo 
sábado, dia 30, no ginásio de 
esportes Antonio Lorenzet- 
ti Filho, o Tonicão. A equipe 
da Frigol B conquistou a vaga 
ao golear a Lwart por 4 a 0, 
na tarde de domingo 24, no 
Tonicão. Os gols da Frigol B 
foram anotados por Antunes, 
Willian, Valmir e Vagner.

A Lwarcel A garantiu vaga 
na final ao derrotar, também

na tarde de domingo, a repre­
sentação da Adria pelo pla­
car de 3 a 2. Marcaram para 
a Lwarcel A: Nilson Sobral, 
Juliano e Carlos César. Os jo­
gadores Ernandes e Fernando 
descontaram para a Adria.

No vôlei de areia masculi­
no, o duelo ficará por conta de 
Prefeitura de Lençóis e Lwarcel 
A. A disputa da final acontece 
no domingo, 1° de julho, às 
9h, no Grêmio Lwart. Para 
chegar a final, a Prefeitura de 
Lençóis bateu a Frigol por 2 a 
0, na manhã de domingo 24, 
no Grêmio Lwart. As parciais

do jogo foram 18 a 10 e 18 a 
9. Na outra semifinal, a Lwar­
cel A despachou a Duraflora A 
por 2 a 0, com parciais de 18 a 
15 e 18 a 13.

O próximo domingo será 
dia de decisões no futebol 7 
master e futebol de campo. No 
futebol, às 15h, no campo da 
ADC/Zilor, Duraflora A e Lwar­
cel brigam pelo título. Também 
na ADC/Zilor, às 10h30, Zilor- 
UBG e Lwarcel A lutam pelo 
título no futebol 7 master.

O encerramento dos JOIS 
acontece na noite de sexta- 
feira, 6 de julho, na casa no-

No futsal, a Frigol B vence a Lwart e faz a final contra a Lwarcel, sábado, no Tonicão

turna Four, com concurso da 
rainha JOIS e cantor. O evento 
é promovido pelo Sesi de Bo- 
tucatu e Diretoria de Esportes 
e Recreação. Segundo o di­
retor de esportes, José Lenci 
Neto, os JOIS está atenden­
do todas as expectativas. "O

aumento de modalidades e 
participantes foi muito bom 
para o corpo dos jogos. Antes 
do início da competição, nos 
reunimos com os representan­
tes das empresas participantes 
e verificamos os problemas 
que tivemos no ano passado

e, graças a Deus, neste ano os 
erros foram sanados. Isso es­
tá fazendo com que o evento 
seja um sucesso. No ano que 
vem, pretendemos aumentar 
o número de modalidades e 
de funcionários das empresas 
lençoenses", completou.

a r e i a s e g u n d o n a

Saem os quatro finalistas
A rodada do último final 

de semana definiu as quatro 
equipes classificadas para as 
semifinais da I Copa Sport 
Shoes de Futebol de Areia -  
Troféu Armando Orsi - que 
acontece no domingo, 1 ° 
de julho, no campo de areia 
da Praça de Esportes e Lazer 
Armando Orsi, na Cecap. 
Azulão, Fartura, Asa Branca e 
Primavera/Millenium são as 
equipes que lutam para con­
quistar o caneco de campeão.

No primeiro jogo do pró­
ximo domingo, às 15h, o 
Azulão enfrenta a Asa Bran­
ca e, na partida de fundo, o 
Primavera/Millenium rece­
be a Fartura. Quem vencer 
decide o título no domingo, 
8 de julho.

O artilheiro da Copa, até 
o momento, é o atleta Baia- 
ninho, do Azulão, com nove 
gols, seguido de Sidmar, do 
CSK de Macatuba, com oito, 
e Rodrigo Berto, do Asa Bran­
ca, com seis gols marcados.

Nas quartas de finais, re­
alizadas no domingo 24, o 
Azulão carimbou o passapor­
te ao vencer a Drogaju pelo 
placar de 7 a 3. Marcaram pa­
ra o Azulão, Valdemir, Baiani- 
nho (3) e Luiz Carlos (3). Jo­
sé Rubens, Willian Granado e 
Rafael Radicchi descontaram 
para a Drogaju.

No segundo jogo da ma­
nhã, em partida disputadís- 
sima, o Primavera/Millenium 
bateu o União Cajuense por

Azulão derrota Drogaju por 7 a 3 e se garante entre os quatro finalistas no futebol de areia

4 a 3, conquistando assim o 
direito de disputar as semifi­
nais da competição. Os gols 
do Primavera foram assina­
lados por Mazinho, Sardinha 
e Marlon. Os jogadores Cláu­
dio e Luiz Carlos (2) diminu­
íram para o União Cajuense.

À tarde, os gols de Sidnei

Silva (2) e Sidnei Fernandes, 
garantiram a vaga da Fartura 
na fase semifinal que venceu 
a Idéia Criativa por 3 a 2. Edi- 
nho e Pablo marcaram para a 
Idéia Criativa.

No último jogo da rodada, 
com gols de Eli Carlos e Ro­
drigo, que fuzilou as redes do

M A L H A

UM E/São João realiza 
partidas amistosas

A equipe de malha da 
UME/São João realizou, 
no domingo 26, duas par­
tidas amistosas como pre­
paração para os Jogos Re­
gionais, mês que vem, em 
São Manuel. Na primeira 
partida, realizada na can­
cha de malha na Vila São, 
os lençoenses bateram Ita- 
puí pelo placar de 2 a 0. Já 
em Boracéia, a UME não 
foi feliz e perdeu para os

donos da casa por 2 a 0.
No domingo, 1° de 

julho, os comandados de 
Acir Torres viajam até Bau­
ru para jogarem contra a 
representação da Princesa 
União. A UME/São João 
é formada pelos malhei- 
ros José de Araújo, Paulo 
Marçal, Sebastião de Li­
ma, Cássio, Olivar Torres, 
Henrique Torres da Silva e 
Mexicano.

LO U CO S  
POR FUTEBOL

"Torcer para o São 
Paulo para mim 
é uma tradição 
que começou com 
meu avô. E  nós, 
são-paulinos, já  
estamos acostu­
mados com tantas 
vitórias".
Herbert Juliano 
Lunardelli Geraldo, 
empresário

CAL vai a Leme e perde mais uma
Sem chances de classi­

ficação para a fase seguinte 
do Campeonato Paulista 
da Segunda Divisão, o CAL 
(Clube Atlético Lençoense) 
conheceu na tarde de do­
mingo 24, a sua nona derro­
ta na competição, ao perder 
para o líder Lemense pelo 
placar de 3 a 1. Na opinião 
do técnico Pita, a equipe 
lençoense não fez um bom 
primeiro tempo que termi­
nou com o placar de 3 a 0 
para os donos da casa.

Após o intervalo, os jo­
gadores do CAL voltaram 
a campo mais motivados e 
conseguiram descontar com 
um gol, assinalado pelo jo­
gador Juninho. "Na etapa 
final a nossa equipe melho­
rou, os atletas assimilaram o 
que eu disse nos vestiários, 
tivemos umas três chances

de empatar a partida, mas 
infelizmente não consegui­
mos", relatou Pita.

O Lençoense é o vice- 
lanterna do grupo 3 com 
três pontos, um a menos 
que o lanterna Boa Vista, 
de São João da Boa Vista, 
que soma quatro pontos 
ganhos na tabela. Dos 11 
jogos disputados, o Alvine- 
gro venceu um, empatou 
outro e perdeu o restante. 
Fez 11 gols e sofreu 32. É a 
pior campanha do time nos 
últimos anos.

No domingo, 1° de ju­
lho, o CAL encara o Boa 
Vista em Campinas. O Len- 
çoense encerra a sua parti­
cipação no campeonato no 
domingo, 8 de julho, no 
estádio Archangelo Brega, 
o Bregão, contra o Palmei- 
rinha de Porto Ferreira.

goleiro Jô por três vezes, a Asa 
Branca derrotou o JUC (Jo­
vens Unidos em Cristo) pelo 
placar de 4 a 2. Os jogadores 
Denis e Fabinho descontaram 
para o JUC. Com a vitória, a 
Asa Branca conquistou a úl­
tima vaga para a disputa das 
semifinais.



DISK PIZZA

INDISCUTIVELMENTE A MELHOR!
PIZZAS LIGHT - PIZZAS DOCE - CALZONES - PORÇÕES - SUCOS - BATIDAS - BEBIDAS EM GERAL

AV. BRASIL, 722 - LENÇÓIS PAULISTA


